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Ementa: 

Ensino de História na perspectiva de incorporação de saberes, leituras de mundo 

e experiências dos educandos/as. Propostas pedagógicas e práticas docentes 

em História que considere as especificidades dos educandos/as da Educação 

de Jovens e Adultos, da Educação para privados/as de liberdade e da Educação 

do Campo. Pesquisa e experiências docentes em ensino de História no contexto 

de movimentos sociais, de cursos populares de acesso ao Ensino Superior e 

demais espaços não escolares. Concepções teóricas e metodológicas da 

Educação Popular em espaços escolares. Propostas curriculares e construções 

curriculares autônomas e emancipatórias do docente de História em contextos 

escolares e não escolares. 
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